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    APÊNDICE A


    ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA


    Professor


    1 - Como você analisa a Educação em Minas Gerais?


    2 - Como você analisa as condições de trabalho do professor da rede estadual de Uberaba? 3- O que influencia a elaboração das políticas públicas?


    4 - Você conhece as políticas públicas do Estado de Minas Gerais para a Educação, implantadas no período de 2003 a 2014?


    5 - Como você analisa o impacto das políticas públicas sobre o número de afastamentos de professores por licença de saúde?


    6 - Quais são os principais fatores que levam um professor a pedir licença de saúde?


    7 - Em Uberaba, na rede estadual, existem muitos casos de adoecimento docente por estresse?


    8 - Em que medida a realidade da saúde do professor nas escolas estaduais mineiras foi considerada durante a elaboração e a implantação das políticas públicas, no período de 2003 a 2014?


    9 - Além das políticas públicas citadas, quais outros fatores você elencaria como relativos ao adoecimento do professor (intensificação do trabalho docente, formação continuada, relações interpessoais)?


    10 - Dentre as políticas desse período, existem a implantação do subsídio e a extinção do biênio e do quinquênio para professores. Como você as analisa?


    11 - Qual a relação que você estabelece entre essas políticas e a realidade do professor nesse período? E sobre os pedidos de licenças de saúde?


    12 - Como você se sente frente a essa situação do adoecimento docente?


    Gestor


    1 - Como fazer a ponte entre atender às necessidades das políticas públicas e à dos servidores?


    Perguntas opcionais


    1 - Em qual medida o neoliberalismo influência a elaboração das políticas públicas? 2- Existe alguma relação entre o Banco Mundial e as políticas públicas?


    2 - Quais paralelos existem entre a política internacional e a estruturação da política educacional brasileira?

  


  
    ANEXO A


    Termo de Consentimento Livre e Esclarecido


    (participantes maiores de idade)


    Título do Projeto:


    IMPACTO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS MINEIRAS, DO PERÍODO DE 2003 A 2014, SOBRE A SAÚDE DO PROFESSOR DA REDE ESTADUAL DE ENSINO DE UBERABA – MINAS GERAIS


    TERMO DE ESCLARECIMENTO


    Você está sendo convidado(a) a participar do estudo Impacto das políticas públicas educacionais mineiras, do período de 2003 a 2014, sobre a saúde do professor da rede estadual de ensino de Uberaba – Minas Gerais, porque vivenciou as mudanças nas políticas públicas educacionais no período citado. Os avanços na área educacional ocorrem através de estudos como este, por isso, a sua participação é importante. O objetivo deste estudo é verificar se as políticas públicas educacionais mineiras impactaram a saúde do professor da rede estadual de ensino de Uberaba. Caso você participe, será necessário conceder entrevista semiestruturada, que será audiogravada e, posteriormente, transcrita e apresentada a você para aprovação. Não será feito nenhum procedimento que lhe traga qualquer desconforto ou risco à sua vida. A sua privacidade está inteiramente assegurada, uma vez que não serão divulgados nomes ou qualquer informações dos sujeitos da pesquisa. Espera-se que o(s) benefício(s) decorrente(s) da participação nesta pesquisa seja(m) contribuir para a compreensão sobre de qual forma as políticas públicas influenciam a saúde do professor. Espera-se que, com os resultados da pesquisa, possa-se iniciar um debate sobre o assunto que possa influenciar na elaboração de políticas públicas que garantam o bem-estar do servidor público – professor. Ao finalizar a pesquisa, os participantes serão informados sobre os resultados da mesma.


    Você poderá obter todas as informações que quiser e poderá não participar da pesquisa ou retirar seu consentimento a qualquer momento, sem prejuízo no seu atendimento. Pela sua participação no estudo, você não receberá qualquer valor em dinheiro, mas terá a garantia de que todas as despesas necessárias para a realização da pesquisa não serão de sua responsabilidade. Seu nome não aparecerá em qualquer momento do estudo, pois você será identificado com um número.

  


  
    ANEXO B


    Termo de Consentimento Livre, após Esclarecimento


    Título do Projeto:


    IMPACTO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS MINEIRAS, DO PERÍODO DE 2003 A 2014, SOBRE A SAÚDE DO PROFESSOR DA REDE ESTADUAL DE ENSINO DE UBERABA – MINAS GERAIS


    Eu, , li e/ou ouvi o esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e a qual procedimento que serei submetido. A explicação que recebi esclarece os riscos e os benefícios do estudo. Eu entendi que sou livre para interromper minha participação a qualquer momento, sem justificar minha decisão, e que isso não afetará meu tratamento. Sei que meu nome não será divulgado, que não terei despesas e que não receberei dinheiro por participar do estudo. Eu concordo em participar do estudo. Receberei uma via deste Termo.


    Uberaba, ............./................../................


    
      
        

        
      

      
        
          	
            ________________


            Assinatura do voluntário ou seu responsável legal

          

          	
            ________________


            Documento de Identidade

          
        


        
          	
            Profa. Dra Helena de Ornellas Sivieri-Pereira


            Assinatura do pesquisador(a) responsável

          

          	
            Juliana Christina de Souza Reis


            Assinatura do pesquisador(a)

          
        

      
    


    Telefones para contato com as pesquisadoras


    Profa. Dra. Helena de Ornellas Sivieri Pereira


    (34) 9 9960-2133


    helena.sivieri@gmail.com


    Mestranda: Juliana Christina de Souza Reis


    (34) 9 9910-6115


    julianareis28@yahoo.com.br


    Em caso de dúvida em relação a esse documento, você poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo Mineiro pelo telefone (34) 3318-5854, ou pelo endereço: Av. Getúlio Guaritá, 159, Abadia, CEP 38025-440.
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